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Antonio e Bernardo,






Por vocês, tive coragem de olhar para o que antes me assustava. Por vocês, dei a mão a mim mesma, me aconcheguei no meu próprio abraço e aprendi a confiar no que sou até saber o sim e o não das coisas. Obrigada, minhas criaturinhas, por serem também criadoras de mim.
































































“Expressamos a nossa existência criando.


A criatividade é a sequência natural do ser.”






Rollo May




Dos detetives a Matilda até chegar a Matilda e o detetive






As primeiras histórias que escrevi logo após a in­fância falavam de detetives. Ainda na escola, criei casos policiais no papel, sempre guiada pela minha au­tora favorita à época – de quem se ouvirá falar bastante no livro que ora apresento –, a responsável por fazer de mim uma leitora de verdade no início da adolescência: Agatha Christie.


Esse deslumbramento me acompanhou ao longo dos anos, norteando minhas escolhas – das literárias às pessoais –, e o interesse que começou com os romances policiais culminou no meu trabalho de detetive da vida real. Assim, escrever histórias investigativas sempre foi uma continuação do que conheci nos livros e daquilo que vivo no cotidiano da delegacia.


Contudo, em 2019, de um modo bastante inusitado, surgiu a ideia da série Matilda e..., transbordando a in­fância de dentro de mim. Ali o tema era outro: vida, lite­ratura, amizade, encantamento e fantasia. Certamente eu mantive o tom de mistério, mas as narrativas nunca se valeram diretamente desse cenário policialesco, que até então eu reservava à vida adulta.


Por isso, ao criar este livro – uma história policial para crianças –, enfrentei o meu maior desafio. Era preciso tecer uma trama que falasse de um crime sem deixar de levar em conta a candura da mente do meu leitor. Fui surpreendida pela leveza com que desempe­nhei esta tarefa, e fiz algo realmente prazeroso: escrevi o livro que eu gostaria de ter lido quando tinha a idade da minha personagem principal.


Em Matilda e o Detetive Hércules, falei sobre temas que me encantam, passeando por livros que foram im­portantes na formação do meu imaginário e tornando reais alguns dos meus desejos infantis: criei uma festa de aniversário na qual o pedido feito junto ao bolo se realiza ao apagar da velinha, transformei ficção em rea­lidade, construí uma sala de museu cheia de relíquias egípcias onde ocorre um furto surpreendente, e trouxe à vida meu detetive favorito, Hercule Poirot, que veio mesclado ao célebre Sherlock Holmes para fazer parte deste enredo.


Além disso, pude desenvolver um vilão bastante ousado, que gosta de deixar enigmas em bilhetes, re­presentando – mais uma vez, eis que bilhetinhos são marcas registradas nos dois primeiros livros da série – minha percepção sobre a escrita no papel físico: um ato capaz de criar histórias palpáveis, tangíveis... Em outras palavras, histórias apartadas das telas.


Nestas páginas, eu viajei não apenas ao Egito para montar a tal sala do museu, mas fui também à Bélgica e à Inglaterra, de onde trouxe chás e alguns sotaques. Visitei J. R. R. Tolkien, passeando pelo condado dos hobbits e por outros lugares da Terra Média. Conversei sobre investigação criminal com Arthur Conan Doyle, e fui parar dentro da Delegacia de Polícia de Vale Real acompanhada de dois policiais diante do retrato falado do suspeito.


Atravessei um portal: percorri o Mundo dos Sonhos pelo chão e pelo ar, mergulhando em suas florestas e em um lago cristalino. De lá, voltei renovada. Desven­dei alguns mistérios e criei tantos outros, sempre enal­tecendo a literatura – o verdadeiro portal entre dois mundos – e mostrando a grandiosidade do ato criativo, que coloca a nós, humanos, de alguma forma, em con­tato com o divino.


Vale Real floresceu no auge da sua primavera. En­quanto isso, um belo projeto de vida desabrochou no peito da minha protagonista, e ela se viu como uma criança verdadeiramente capaz de criar, escrever e pro­mover a leitura.


Na história que ora o aguarda, caro leitor, os inte­grantes do Clube de Leitura Rabo de Tatu dirão, mais uma vez, um grande sim aos desafios do mundo, e se armarão de coragem e do poder de acreditar mesmo no que parece impossível para enfrentá-los. Dessa forma, reconhecerão alguns de seus dons, e aprenderão, tam­bém, que o perdão é uma grande virtude e pode ser a única passagem entre dois universos.


Essas crianças e tantos outros personagens o aguar­dam nas próximas páginas, recheadas de mistérios, fantasia e das belíssimas obras de arte assinadas por Claudio Toscan Jr. Espero que após esta aventura, você venha me encontrar no outono, nossa próxima estação.




Feliz aniversário!


Vale Real – Casa da Matilda


Sábado, 5 de outubro


16 horas






Matilda contempla o céu azul por alguns momentos, aspirando o aroma de jas­mim com um sorriso. Escondida atrás de um ar­busto no quintal de casa, ela torce para não ser en­contrada. Ah, eu não poderia ter escolhido forma melhor de comemorar meu aniversário: ao ar livre! Que dia lindo!



A festa no jardim ocorre em celebração aos seus 12 anos. A brisa toca as folhas das árvores e as flores que, abundantes, anunciam a chegada da primavera. A mesa do bolo está posta à sombra da pitangueira; há uma carrocinha de pipoca, uma barraca de cachor­ro-quente e um carrinho de picolé distribuídos pelo quintal. A brincadeira de esconde-esconde já se esten­de por quase uma hora.
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– Hora dos parabéns, pessoal! Aproximem-se! – gri­ta o pai de Matilda.


As crianças abandonam seus esconderijos felizes, porque sabem que chegou o momento de comer os do­ces. Além dos membros do Clube de Leitura Rabo de Tatu e alguns familiares, Matilda convidara para a festa outros colegas de classe; a casa está cheia.


Os convidados rodeiam a grande mesa de madeira decorada com flores, sobre a qual está um bolo de ce­noura de dois andares com cobertura de chocolate, cer­cado por diversas outras delícias açucaradas: cupcakes, brigadeiros, minichurros, branquinhos e cajuzinhos preparados com capricho pelas funcionárias da pada­ria Estrela D’Alva. Eles batem palmas e cantam:


– PARABÉNS A VOCÊ NESTA DATA QUERIDA...


O cão Pitaco, que estava embaixo da mesa entu­siasmado com o aroma dos lanches, pula nas pernas de Matilda abanando a cauda com vigor. Ela sorri um pouco tímida, fitando ora seu cachorrinho, ora os ami­gos. Nunca soube para onde olhar quando lhe cantam os parabéns.


Nesse momento, pensa no livro A História Não Con­tada, ou simplesmente SECRETO, hibernando na es­tante do quarto desde o fechamento do portal que liga o Mundo dos Sonhos ao Mundo Real, e dá um longo suspiro. Tenho muita saudade de você!



Ao término da canção, fecha os olhos, sopra a veli­nha e faz um pedido: Por favor, Secreto, acorde!



Ela sabe que o portal abre uma vez a cada sete me­ses, e que apenas durante esse período seu amigo de papel é capaz de se comunicar por meio da sua escrita fantástica. Ainda faltavam três meses para isso aconte­cer, mas a vontade de estar com ele era imensa, e valia a pena tentar trazê-lo de volta mais cedo usando seu pedido de aniversário, mesmo sem muita esperança.


Durante os últimos quatro meses, Matilda mante­ve um caderno de escrita, no qual começou a escrever contos de ficção, e seus preferidos são mistérios inves­tigados por detetives. Secreto havia lhe dado algumas aulas sobre a escrita antes do fechamento do portal, de­pois ela continuou sozinha, escrevendo um pouquinho todos os dias: algumas vezes logo que acordava, outras antes de dormir. Costumava mostrar os textos para a professora de Língua Portuguesa, Dona Petúnia, mas o que ela mais queria era apresentar o trabalho ao seu amigo Secreto. Ele ficará orgulhoso de mim.



Abre os olhos ao som das palmas e do “é Big, é Big, é hora, é hora! Rá-tim-bum! Matilda, Matilda!”, aspiran­do a fumacinha da vela.


Dona Carmela, mãe de Matilda, serve o bolo, e os convidados saboreiam os doces, acomodando-se sob a árvore, próximos à mesa, em coloridas toalhas de piquenique.


– Que perfume é esse? – pergunta Bel.


– Ah, você deve estar sentindo o aroma das minhas lavandas, querida – responde Dona Carmela, referin­do-se às flores lilás recém desabrochadas, enquanto deixa sobre a mesa uma jarra de suco de abacaxi.


– Matilda, você não vai abrir seus presentes? – quer saber Beto.


– Daqui a pouco – ela responde.


– Que horas vai ser a reunião secreta do clube? – pergunta Boy próximo à orelha de Matilda, e ela sente um friozinho na espinha.


– É... ãhnnnn... Depois da festa, às 21h, no Local Se­creto – ela cochicha.


O menino sorri, refresca-se com um gole de suco, e diz:


– Não vejo a hora desse encontro especial do nosso clube de leitura.


Matilda está com as bochechas vermelhas – a pro­ximidade de Boy sempre a deixa sem saber como agir e faz seu coração se comportar como uma batedeira desgovernada. Ela baixa a cabeça com um riso discreto, fazendo surgirem suas covinhas.


O Clube de Leitura Rabo de Tatu se reunirá logo após a festa para um encontro extraordinário – e muito secreto – em comemoração ao aniversário da sua fun­dadora. O livro a ser debatido e encenado é O Hobbit, de J. R. R. Tolkien.


Pinóquio e Tufo haviam preparado o diálogo entre Bilbo Bolseiro e Gollum, também conhecido como Sméa­gol, para ser encenado diante dos amigos. No livro, os personagens fazem adivinhações no escuro, o que pro­metia muita diversão noite adentro.






***






Vale Real – Casa da Matilda


Sábado, 5 de outubro


20 horas






Os convidados já foram embora. Matilda está ajoe­lhada no hall da casa, sob a luz dourada da luminária de chão, diante da caixa de presentes. Olha o relógio de pa­rede e constata que tem alguns minutos para explorá-la.


O primeiro pacote está assinado por Bel, e trata-se de um livro, ela percebe pelo formato. Quando abre, lê o título: A Maldição do Tesouro do Faraó, de Sérsi Bardari. A dedicatória da amiga a faz sorrir:


“Para Matilda, minha irmã escolhida, que tanto ama histórias que se passam na Inglaterra e no Egito. Aqui tem um pouco de Inglaterra e muito Egito. Bom proveito e feliz aniversário! Beijos, Bel.”


A menina continua analisando os presentes. Rou­pas recebidas dos avós, óculos de natação, um estojo, um livro de colorir, canetinhas, lápis de cor... Ela pro­cura um em especial e remexe até encontrar um pacote retangular e firme, com um bilhetinho:






“De: Vítor (Boy)


Para a escritora Matilda.”






Ela o desembrulha com avidez: um diário! Dá uma risada sonora enquanto passa a mão pelas letras prateadas inscritas na capa dura vermelha: Diário de uma escritora.


Então ele prestou atenção quando eu disse que estava escrevendo histórias todos os dias! Parecia nem ligar quando eu contava tudo às meninas no último encontro do clube. Não acredito!


O sorriso está fixo no rosto. Ela folheia as páginas em branco, recordando-se do primeiro contato que teve com Secreto, e seus olhos se iluminam.


– Bom, esse aqui não vai escrever sozinho. Mãos à obra, Matilda – ela fala baixinho enquanto o coloca junto aos demais presentes já abertos.


Nesse momento, vislumbra um pequeno envelope em papel amarelado caído próximo à caixa. Selado com cera vermelha, que mantém a aba do envelope fechada, exibe em relevo um brasão com duas letras ornamenta­das: “B E”. Ué... que cartinha mais pomposa... Sem nome? De quem será?



Ela ergue a pequena carta contra a luz, tentan­do decifrar seu interior, até que o coração dispara:
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– Matilda, que horas vamos sair? – A voz do ir­mão surge às suas costas.


– Ai, Beto, que susto! Não vi você chegar. – Vamos sair dentro de alguns mi­nutos, ok? Só vou ver uma coisa no meu quarto.


A menina sobe as escadas com o envelope miste­rioso escondido entre as mãos, entra no quarto, fecha a porta, acende o abajur e senta-se no chão. Abre-o com cuidado e lê:






“Matilda,


Perdoe-me! Sinto muito pelo mal que causei. Por favor, dê-me a chance de fazer este pedido pessoalmente a você e a seus amigos. Sei que não estou em posição de pedir nada, mas realmente preciso de ajuda para voltar para casa.


Ass.: Eustáquio”






– Meu Deus... – ela fala baixinho.


Por alguns segundos, fica pensando em Eustáquio, cujo paradeiro ainda é incerto. Conforme o relato de Dona Petúnia e Bisa Lela, o funcionário da prefeitura foi lançado no lago próximo ao portal do Mundo dos Sonhos por ninguém menos do que a bruxa Kafta – com quem ele havia se aliado –, e sumiu. O bilhete com o pedido de ajuda é um sinal de que aquele desapareci­mento pode, enfim, ser explicado.


Matilda se levanta e pega a mochila para ir ao encon­tro no Local Secreto, imaginando como esse bilhete teria chegado até ela, quando uma conhecida luz brilha em sua escrivaninha. Ela vira o rosto em direção ao seu livro mais querido, já sorrindo, e vibra, com os olhos marejados:


– Secreto? Que coisa maravilhosa! Você acordou!
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Um reencontro


Matilda está abraçada ao livro aberto. Funcionou! Ele voltou! Secreto está quentinho, claramente satisfeito por estar ali. Ela o afasta, dizendo:


– Meu amigo, estou tão feliz! Hoje é meu ani­versário e o meu melhor presente é tê-lo de volta!


O livro escreve:






“Matilda, que alegria! Já se passaram sete meses? Nossa, como foi rápido!”






Ela cochicha às pressas:


– Na verdade, foram apenas quatro. Eu explico o que aconteceu logo mais, agora você vai me acompa­nhar a um encontro no Local Secreto com o clube de leitura. Já adianto que o Livro Eleito é de Tolkien, e, além disso, temos um mis­tério envolvendo um bilhete para desvendar.






“Tolkien e um bilhete misterioso? Que divertido! Conte comigo! Vamos nessa!”






Ela guarda Secreto na mochila e sai do quarto. O irmão a espera no andar de baixo e os dois saem rumo à Escola Atenas.






***






Na rua, Beto e Matilda caminham lado a lado, ob­servando as vitrines iluminadas. Há pessoas conversan­do em algumas varandas e risadas são ouvidas. Matilda inala com prazer a fragrância da primavera – uma fu­são do cheiro de flores e eucalipto que parece inundar a cidade. Seu olhar passeia pelas ruas e se detém por alguns segundos em um simpático senhor que molha as plantas do jardim assoviando.


Os restaurantes servem os clientes em mesinhas na calçada, e os irmãos veem uma pequena fila na entrada da sorveteria Glacier, a mais deliciosa de Vale Real, que ofere­ce sabores simples como chocolate, morango, flocos, mas também verdadeiras iguarias, como sorvete de baunilha de Madagascar, lavanda, azeite de oliva e até bacon.


Eles passam por um grupo de amigos e ouvem um fragmento de conversa:


– É triste ver o cinema e o teatro da cidade desativa­dos – diz um homem.


Uma mulher complementa:


– É verdade! Não vejo a hora de as autoridades reto­marem os projetos culturais.


Com exceção do Evento Literário Anual que ocorre a cada inverno, Vale Real não possui atrações artísticas há muitos anos. A esperança da população era o prefeito que recentemente havia reformado a Biblioteca Central – o que deu ainda mais glamour ao evento que passou –, mas desde que ficou doente e foi substituído pelo vice, tudo em relação a este assunto havia sido abandonado.


Matilda e Beto seguem em silêncio, até que ela o cutuca. O menino está distraído observando crianças pequenas comendo macarrão e se divertindo numa mesa animada em frente ao restaurante predileto de Matilda, o italiano La Vecchia Trattoria.
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